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Resumo 

O peso significativo dos edifícios nos consumos energéticos e consequentes 

emissões de CO2 levanta-nos a questão fulcral de como lidar com a massa 

edificada existente, que necessita de ser remodelada para atingir uma maior 

eficiência energética. Vários ganhos potenciais, em termos de sustentabilida-

de, podem ser apontados na estratégia de reabilitação de edifícios tradicionais 

urbanos. Partindo destas premissas, iniciou-se um projecto de investigação na 

Oxford Brookes University, cujo objectivo principal é o de avaliar a possibili-

dade de introduzir soluções de desenho sustentável na reabilitação de edifí-

cios tradicionais em cidades históricas portuguesas, de modo a reduzir o seu 

impacto ambiental sem adulterar o respectivo valor patrimonial. 
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Contexto 

Este texto refere-se a um projecto de investigação que se encontra a ser desen-

volvido no Department of Architecture - School of the Built Environment da 

Oxford Brookes University, em Oxford, Reino Unido, tendo em vista a obten-

ção do grau de PhD. 

Introdução 

Desde a Cimeira do Rio em 1992, a demanda pela Sustentabilidade tem-se rea-

lizado a várias escalas territoriais, com especial relevância para o nível local, 

tal como preconizado nas Agendas Locais 21. Com o aumento constante da 

população urbana mundial, atingindo valores de 48% em 2002 e com projec-

ções de 54% para 2015 [1], a escala urbana tornou-se crucial, necessitando de 

acção urgente tendente a alcançar a sustentabilidade local e a contribuir, con-

sequentemente, para a sustentabilidade global. 

Cidades e Sustentabilidade 

As aglomerações citadinas são, a nível mundial, as maiores consumidoras de 

recursos naturais e as maiores produtoras de poluição e resíduos. Assim, se 



fosse possível desenhar e gerir as cidades de modo a reduzir o consumo de 

recursos naturais e a produção de poluição e resíduos, obtinha-se uma contri-

buição decisiva para a redução da insustentabilidade global [2]. Como argu-

menta Owens [3] as cidades são, pela sua natureza, insustentáveis, mas exis-

tem e é inevitável lidar com os seus impactos ambientais. Mesmo não sendo 

possível alcançar a sustentabilidade urbana absoluta, é possível e necessário 

alcançar soluções que permitam reduzir os consumos e os impactos ambientais 

negativos. Nos últimos 15 anos, o debate internacional sobre a forma urbana 

sustentável focou-se no conceito da «Cidade Compacta» [2,4 e 5]. Como con-

cluíram Williams et al [6], não é possível apontar uma forma urbana concreta 

como sendo o modelo correcto de sustentabilidade, mas, ainda assim, a estru-

tura urbana tradicional foi identificada como tendo potencial para alcançar 

sucesso em alguns aspectos da sustentabilidade, nomeadamente na sua dimen-

são ambiental (ex. conservação da energia, redução da poluição atmosférica e 

do trânsito motorizado). Como argumentado por Scoffham e Marat-Mendes 

[7], o quarteirão tradicional que conforma a tipologia de estrutura urbana men-

cionada, possui características que melhor permite a adaptabilidade ao longo 

do tempo, sendo assim, uma forma urbana adequada à sustentabilidade. Os 

ganhos ambientais possíveis de obter com o desenho de unidades de vizinhan-

ça tradicionais são também salientados por Buxton [8]. 

O Papel dos Edifícios na Sustentabilidade 

Estatísticas recentes da União Europeia [9], sugerem que o consumo médio de 

energia nos sectores habitacional, comercial e de serviços em 1999 foi de 40% 

do consumo final de energia. Relacionados com este nível de consumo energé-

tico estão os 30% de emissões de CO2 atribuídos directamente ou indirecta-

mente aos edifícios [10]. Uma questão fulcral é então como lidar com esta 

massa de edifícios existentes, que necessitam de ser remodelados para atingir 

uma maior eficiência energética [2]. Esta oportunidade de melhorar a eficiên-

cia energética é também apontada no manual A Green Vitruvius [11], onde é 

argumentado que os princípios do desenho sustentável podem ser aplicados na 

reabilitação de edifícios existentes. Existem também vários ganhos potenciais 

em termos de sustentabilidade que podem ser apontados na estratégia da reabi-

litação de edifícios (ex. conservação de solo não construído, reutilização de 

materiais, poupança energética na construção e transporte, redução de resíduos 

e estímulo da economia local). Outro aspecto crucial é a mais valia cultural 

que representa a preservação do valor patrimonial dos edifícios tradicionais 

urbanos, sublinhada como um acto de sustentabilidade [11]. 

O Potencial do Edifícios Tradicionais 

A relação de senso comum entre arquitectura tradicional e a sua adaptação  

às condições bioclimáticas é validada por vários autores [11, 12, 13 e 14], que 



sublinham a necessidade que os seus construtores tinham de optimizar os edi-

fícios relativamente às condições locais para atingir níveis superiores de con-

forto. Assim, pode-se estabelecer uma relação potencial entre as formas edifi-

cadas tradicionais e a arquitectura sustentável. A necessidade de desenvolver 

tecnologias e soluções para reduzir o impacto ambiental dos edifícios tirando o 

máximo partido dos recursos naturais, está largamente divulgado através da 

literatura [11, 13 e 14]. Contudo, ainda que a reabilitação de edifícios seja 

amplamente entendida como uma estratégia de sustentabilidade, as soluções de 

desenho sustentável são maioritariamente direccionadas para a construção 

nova ou reabilitação de edificado relativamente recente. No campo dos edifí-

cios tradicionais pouca investigação e exemplos de boas práticas podem ser 

encontrados, em especial no que diz respeito à situação portuguesa. 

O Caso de Estudo 

Em Portugal, o sector dos edifícios soma 29% do consumo de energia final [9]. 

A análise da informação disponível em Concelhos como o do Porto, revela que 

30% dos edifícios tradicionais (construídos antes de 1919) [15] necessitam de 

grandes reparações na sua estrutura. Paralelamente, o decréscimo demográfico 

de 13% da população nos últimos 10 anos [15 e 16] e o aumento em 50% dos 

fogos devolutos [16] sugerem um significativo declínio da área urbana históri-

ca portuense. Ao mesmo tempo, Portugal era em 1999 o Membro da União 

Europeia com percentagem mais elevada (36%) de fogos antigos com defi-

ciência de pelo menos um dos três indicadores básicos de conforto 

(banho/chuveiro; casa de banho interior; água quente corrente), contra a média 

da União Europeia de 7% [9]. Esta situação confirma a necessidade de inter-

venção em larga escala na cidade histórica do Porto, que a nova Lei das Socie-

dades de Reabilitação Urbana permite. Como introduzir soluções de desenho 

sustentável nestas intervenções de reabilitação, sem adulterar o valor patrimo-

nial dos edifícios e diminuindo o seu impacto ambiental negativo é o desafio 

que se coloca. 

O Projecto de Investigação 

Metodologia 

O projecto de investigação foi dividido em sete fases, cada uma delas com 

objectivos específicos: 

Fase 1 – Revisão bibliográfica, onde se pretende definir os conceitos envolvi-

dos na investigação, assim como recolher informação de base sobre o caso de 

estudo; 



Fase 2 – Selecção e aprofundamento da metodologia, no que se refere à reco-

lha de dados sobre os edifícios tradicionais e seu posterior cruzamento e análi-

se; 

Fase 3 – Determinação da situação de referência no caso de estudo selecciona-

do, o Centro Histórico do Porto, delimitando uma área urbana concreta e reco-

lhendo os dados de base; 

Fase 4 – Trabalho de campo para recolha de dados sobre os edifícios tradicio-

nais seleccionados na área urbana de estudo; 

Fase 5 – Modelação dos dados recolhidos através de software específico, de 

modo a criar modelos que possam ser trabalhados ao nível dos parâmetros que 

condicionam o seu desempenho energético; 

Fase 6 – Análise dos dados recolhidos, através de uma matriz que conjugue o 

desempenho energético dos edifícios, o conforto higrotérmico, o custo da rea-

bilitação sustentável e o valor arquitectónico dos edifícios, tendo como objec-

tivo obter um equilíbrio entre estes factores e a redução do impacto ambiental 

negativo destes edifícios; 

Fase 7 – Conclusões, que permitam o desenvolvimento de uma metodologia de 

aplicação de soluções de desenho sustentável na reabilitação de edifícios trad i-

cionais em cidades portuguesas. 

Situação Actual 

Com a fase 1 em conclusão e prosseguindo com o objectivo de focalizar o 

objecto da investigação, foi possível identificar que a maior consequência 

ambiental negativa dos edifícios é a emissão de CO2 devida ao consumo ener-

gético associado. Consequentemente, foi possível determinar que o objectivo a 

atingir em termos de sustentabilidade ambiental com a reabilitação sustentável 

de edifícios tradicionais é a redução das emissões de CO2 através do aumento 

da sua eficiência energética. Será também dado um enfoque especial ao estudo 

da envolvente dos edifícios, quer no aspecto da caracterização da imagem 

urbana que estes possuem e que não deve ser alterada, quer no aspecto da sua 

eficiência energética. 

A transposição para a legislação nacional da Directiva nº 2002/91/CE do Par-

lamento Europeu e do Conselho, relativa ao desempenho energético dos edif í-

cios, reforça a actualidade deste objectivo. 

Paralelamente, foi delimitada a área urbana de trabalho, tornada coincidente 

com a Zona de Intervenção da SRU «Porto Vivo», devido aos estudos e levan-

tamentos existentes que permitirão uma base de trabalho actual e fiável. 

Dentro da área delimitada foi possível começar já estudos de pormenor sobre 

os 3 quarteirões que têm disponíveis os respectivos documentos estratégicos. 

Com os dados existentes sobre os 47 imóveis aqui incluídos, foi possível aferir 

a situação dos edifícios tradicionais
1
. Estes correspondem, nesta amostra, a 



94% do total dos edifícios. Ainda que não seja possível generalizar estes 

dados, com um número tão reduzido de edifícios, podemos contudo afirmar 

que esta percentagem confirma o que um olhar mais atento sobre o centro his-

tórico do Porto já nos revelava: os 40% de edifícios tradicionais apontados 

pelos Censos 2001 para as freguesias do Centro Histórico do Porto, pecam por 

escassos e não mostram o peso efectivo que estes edifícios têm no global da 

cidade. 

Prepara-se agora a escolha do software de modelação
2
 que permita trabalhar os 

edifícios a analisar. Com a escolha desta ferramenta, será possível finalizar a 

matriz de recolha de dados, acrescentando os que o programa necessitar para 

caracterizar os modelos nos aspectos referentes a esta investigação. Para além 

destes dados, serão também recolhidos outros que permitam caracterizar  geo-

métrica e tipologicamente os edifícios em estudo, de modo a identificar o(s) 

modelo(s) a ser(em) estudado(s) em pormenor. 
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1
 Edifícios construídos até 1919, de acordo com a nomenclatura do INE. 

2
 Ferramentas de modelação de edifícios, tais como o TAS ou o Ecotect. 


